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Introdução/Objetivos

De uma forma nunca vista antes, o administrador e as organizações se vêem obrigados a voltar sua atenção para questões éticas, sociais, sustentáveis, como forma de diminuir seus impactos sobre o meio ambiente. Nesse contexto, o presente estudo objetivou investigar o conjunto de práticas e ações concernentes ao processo de gestão sustentável em organizações do setor do agronegócio. Cabe ressaltar que a noção de sustentabilidade adotada na pesquisa sustenta-se em três pilares, a saber: econômico, social e ambiental. 

Metodologia


O estudo apresenta caráter exploratório, sendo que o método utilizado é o documental. Como forma de coleta de dados, foram selecionados três relatórios de sustentabilidade de organizações ligadas ao setor do agronegócio que foram analisados por meio da técnica de análise documental. O aporte para o desenvolvimento do estudo foi o relatório de Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), elaborado pela FGV-EAESP.
Resultados e Discussão

A partir da análise do referido relatório, foi possível identificar os principais indicadores que fundamentam a noção de sustentabilidade empresarial. Assim, os relatórios foram analisados de modo a comparar as principais práticas de gestão desenvolvidas pelas organizações dentro de cada indicador selecionado. 

Dentre os indicadores econômicos presentes pode-se destacar que as organizações analisadas desenvolvem ações que garantam aumento de receita e, conseqüentemente, incremento em sua lucratividade, além da preocupação com a distribuição do valor adicionado para acionistas e gestores.  


No que tange aos indicadores ambientais, percebeu-se práticas que estejam em conformidade com a legislação vigente, tais como controle de efluentes e recuperação de áreas florestais afetadas pelas atividades das organizações. Em poucos casos vê-se a preocupação com um sistema de gestão ambiental, utilização de fontes renováveis de energia. Outras ações visam diminuição nos gastos, dentre as quais a redução de consumo de energia elétrica e água, além do aproveitamento de material reciclável.


Para os indicadores sociais, constatou-se a ênfase nos aspectos internos das organizações em detrimento dos aspectos externos. Nos aspectos internos, vê-se nos relatórios promoção da diversidade entre os colaboradores, treinamento, assistência médica, plano de aposentadoria e investimentos em segurança do trabalho. No tocante às relações externas das organizações, percebeu-se a preocupação com algumas participações em projetos sociais e, principalmente, investimentos dedutíveis de acordo com a Lei de Incentivo a Cultura.

Considerações Finais ou Conclusão

Mediante análise dos relatórios, pode-se observar que as empresas realizam suas atividades tendo como foco principal o resultado econômico, sendo que os indicadores ambientais e sociais apresentam-se em menor escala, o que parece indicar que as mesmas desenvolvem práticas sustentáveis em troca de benefícios fiscais ou apenas para atender legislação de seu setor. Finalmente, só teremos a efetiva sustentabilidade empresarial no momento em que os eixos sociais, ambientais e econômicos forem indissociáveis, como que pilares da construção da sustentabilidade.
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